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feitas pela publicitária que 
virou confeiteira.

Artista 
da cozinha

DELÍCIAS CRIATIVAS

EDITORIAL

Covardia e inconsequência
Pais e educadores precisam estar 

atentos ao novo fenômeno das redes.

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Caras novas e velhas

Fim de prazo para filiações se apro-
xima e agita bastidores da política . 

Uma suposta brincadeira que pode ser fatal. Conhecida como “desa-
fio do quebra-crânio” ou “desafio da rasteira”, a mais recente onda que 
se propaga na internet pode ter consequências irreversíveis. 

Com origens na Venezuela, o fenômeno chega a escolas brasileiras. 
Médicos e psicólogos alertam para riscos e a necessidade de orientar os 
adolescentes a não difundirem a prática.

Pais correm contra o tempo 
para comprar os itens solicita-
dos pelas escolas. Movimento 
já é intenso nas lojas. Em 
Lajeado, maioria dos colégios   
retoma as aulas na semana 
que vem. Procura maior será 
neste sábado.

Nos últimos dias antes 
da volta às aulas, lojas 
têm movimento intenso

Especialistas orientam sobre perigos de prática que viraliza na web

Desafio entre jovens 
coloca pais em alerta

“QUEBRA-CRÂNIO”
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Últimos 
dias para 
garantir 
materiais

Em solenidade para o início 
do ano letivo, governo municipal 
apresenta sistema da Google que 
auxilia educadores.

Investidores que perderam di-
nheiro ao apostar na Unick ingres-
sam com mandado de segurança 
contra sócios da empresa. Página 11Página 6
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Com 50 anos de atuação 
na região, o cabeleireiro 
Sílvio José de Vargas 
(o “Silvius”), 70, é um 
apaixonado pela profissão 
que herdou do pai e do avô. 
Herança que compartilha 
atualmente com a esposa e 
com dois de seus filhos.

EDITORIALABRE ASPAS

“Com a idade que tenho, jamais imaginei 
que me adaptaria à atualidade”

• Como foi o começo da profissão 
quando não era tão popular?

Eu comecei em um período de transição 
quando haviam barbearias e salões de be-
leza. Eu fui um dos primeiros a unir estas 
funções, atendia homens e mulheres no 
mesmo espaço. Nas capitais, por exemplo, 
já existiam lavatórios de cabelo para ho-
mens, mas na região eu fui o pioneiro neste 
equipamento. A regalia do ar-condicionado 
também fui um dos primeiros a oferecer no 
Vale. Comecei em 1970 como profissional, 
mas já cortava cabelo na adolescência. Hoje 
me considero o cabeleireiro mais antigo da 
região, quem era mais velho já morreu. 

• Quais pessoas mais célebres que 
você já atendeu?

Já atendi desembargadores, deputados 
estaduais e federais, além de diversos prefei-
tos da região. Porém, considero como mais 
importantes as pessoas que alavancaram e 
auxiliaram no início da carreira. Os ilustres 
para mim são pessoas como Valdir Sulzbach, 
Lauro Mathias Müller e Wilson Feldens, que 
eram meus clientes quando ainda atendia em 
Estrela e me ajudaram a vir para Lajeado. 

• Quais inovações sua profissão 
acompanhou?

Suposta brincadeira que na 
verdade consiste em um ato 
de covardia que pode levar 
à morte. Conhecida como 

“desafio da rasteira” ou “quebra-crâ-
nio”, a prática se espalha entre jovens 
e coloca pais e educadores em alerta 
em todo o país.

Como mais uma onda que ganha 
um efeito catalisador com a internet, 
viralizam no ambiente virtual vídeos 
diversos de jovens que simulam uma 
competição de quem pula mais alto. 
Quando o participante desavisado 
salta, os outros dois aplicam uma 
rasteira e provocam um tombo extre-
mamente perigoso, capaz de causar 
traumatismo craniano ou sequelas 
irreversíveis.

A reportagem da página 8 desta edi-
ção aborda o assunto com o objetivo 
de colaborar com o debate de como as 
famílias podem tratar o tema dentro 
de casa e na escola e orientar os jovens 
a não reproduzirem tamanha inconse-
quência.

De tempos em tempos, fenôme-
nos como esse se espalham na web, 
influenciando comportamentos e 
atitudes que podem levar a óbito. 
Como exemplos, os desafio da baleia 
azul e da boneca momo, que induzem 
ao suicídio e à automutilação. Práticas 
imprudentes que sempre existiram 
entre adolescentes na ânsia por testar 
seus limites, mas que na rede se pro-
pagam de forma vertiginosa.

Educar e criar as crianças em meio 
à era digital não são tarefas simples. 
Acompanhar de perto, estabelecer 
uma relação aberta e de confiança 
e monitorar os canais de acesso 
continuam sendo a receita principal. 
Diante do arcabouço infinito de infor-
mações e estímulos, é fundamental 
estabelecer limites. 

Impor limites, contudo, não é proi-
bir qualquer tipo de acesso. Alienar o 
filho do mundo digital é apartá-lo de 
um fenômeno cada vez mais presente 
no cotidiano familiar, educacional, 
das relações interpessoais e dos 
negócios. O segredo está no formato e 
na dose de consumo, condicionada à 
cada faixa etária.

Ao passo que novas tentações e 
armadilhas se criam no campo virtual, 
ergue-se a tarefa de pais aumentarem 
a vigília. Afinal, cabe à família a tarefa 
de educar. Caso os responsáveis não 
façam isso, desconhecidos podem 
tomar a tarefa para si.

EDITORIAL

ERRAMOS

Desafios 
da criação 
na era digital
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GABRIEL SANTOS

Diferente do publicado na edição des-
sa quarta-feira, 12, na matéria “Câmara 
convoca secretário para explicar contrato 
de publicidade” (página 3), o valor teto do 
contrato do Executivo com a agência En-
genho de Ideias é de R$ 900 mil, e não de 
R$ 1,4 milhão, pois R$ 500 mil é referente 
à câmara de vereadores. 

Fui o primeiro cabeleireiro gaúcho a ter 
um programa de computador de corte de 
cabelo. O projeto foi apresentado na Expo-
vale de 1994 e produzia, montava e mostra-
va como o corte ficaria na face dos clientes. 
O programa foi desenvolvido nos Estados 
Unidos e foi um marco quando ainda não se 
falava de internet.

• Muitas pessoas vão ao cabeleireiro 
para conversar. Te sente como um te-
rapeuta?

Eu já atendi muitos médicos e terapeutas, 
mas não sou um (risos). Sempre gostei mui-
to de ouvir os clientes e da profissão de um 
psicólogo, inclusive minha filha é formada 
nesta profissão, mas não foi por influência 
minha. 

• Qual o segredo de se manter tantos 
anos nesta profissão?

Estar sempre atualizado e isso vale 
para qualquer profissão. Sempre se re-
novar no quesito de atendimento e na 

qualidade de produtos. E hoje em dia, 
a atualização está mais rápida. Antes 
eu participava de congressos em outros 
estados. Hoje, posso me atualizar via 
internet. Com o passar dos anos algu-
mas frases de clientes também mudam. 
Os clientes não perguntam mais “o que 
está na moda?”, hoje eles chegam com a 
moda. Nos últimos 20 anos isso mudou. 
O cliente ajuda com as novidades. Com a 
idade que eu tenho, jamais imaginei que 
me adaptaria a atualidade. A minha ha-
bilidade me acompanha. Enquanto esti-
ver com saúde e lucidez, vou continuar a 
exercer a profissão. 

• Como analisa a profissão tendo 
em vista que a família seguiu nela?

Considero essa profissão é maravilho-
sa, meu avô e meu pai já cortavam cabe-
lo. Hoje, minha esposa e dois filhos tam-
bém seguem nela. Tenho a garantia que a 
tecnologia não vai terminar com a profis-
são, ela exige o contato humano. 
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Caras novas e velhos conhecidos

O dia quatro de abril é 
o prazo final para a 
filiação dos futuros 
candidatos. Em La-

jeado, especificamente, a disputa 
dos partidos pelos nomes mais 
conhecidos entre os eleitores ini-
ciou muito antes do ano eleitoral, 
mas deve ser intensificada em 
fevereiro e março. O troca-tro-
ca de correligionários promete 
surpresas no pleito de outubro. 
Assim como a presença de nomes 
que, até então, andavam um tanto 
distantes da política municipal.

Caras novas e 
velhos conhecidos II

No MDB, partido com o maior 
número de representantes no 
Legislativo – são quatro vereado-
res eleitos em 2016 –, é possível 
destacar ao menos três novos can-
didatos, todos de áreas bastante 
distintas na sociedade lajeaden-
se. Um deles já foi citado nesta 
mesma coluna. Trata-se de Cássio 
Bonfadini, conhecido na noite 
e nas baladas por “Perdigão”. É 
uma aposta forte da coordenação 
regional do partido.

Caras novas e 
velhos conhecidos III

As outras duas apostas do 
MDB de Lajeado também 
concorrem pela primeira vez. O 
advogado Bruno Salvatori, ex-
-presidente do Diretório Central 
de Estudantes (DCE) da Uni-
vates, vai concorrer a vereador. 
O mesmo deve ocorrer com a 
presidente da ONG Apama – 
responsável pelo atendimento 
de animais abandonados –, Ana 

Rita da Silva Azambuja, que 
recebeu a distinção Comenda 
Doutora Regina Aesse Nöthen 
em 2019.   

Caras novas e 
velhos conhecidos IV

O MDB também trabalha para 
manter nomes já consolidados, 
além de garantir a filiação da 
ex-presidente, Neca Dalmoro 
(PDT). O vereador Ederson 
Spohr, por exemplo, parece ter 
recebido uma injeção de gás nas 
últimas semanas, já que nos últi-
mos meses passou insólito pelo 
plenário da câmara, e chegou a 
admitir “cansaço” com a política 
municipal. Outro que fica na 
sigla, mesmo sem ser unanimi-
dade entre correligionários, é o 
também vereador, Waldir Blau. 

Caras novas e 
velhos conhecidos V

O PP também promete novi-
dades – o Procurador Jurídico 
Alex Schmitt é um dos cotados. 
Entretanto, muitos apostam que 
o partido concentrará esforços em 
Isidoro Fornari. Para isso, algu-
mas alas estudam formas de con-
centrar forças na campanha dele, 
sem esquecer nomes importantes 
da sigla, como Lorival Silveira, 
Waldir Gisch, Mozart Lopes e 
Fabiano Bergmann, e sem deixar 
de lado as possíveis candidatas 
Eliana Heberle, Ana Lazzaron e 
Mara Goergen. 

Caras novas e 
velhos conhecidos VI

Já o PT, partido que governou 
a cidade entre 2013 e 2016, está 
um pouco atrás dos adversários. 

O Diretório Municipal garante 
14 nomes confirmados para 23 
vagas. Mas a desconfiança paira 
forte sobre esses números. Luís 
Fernando Schmidt e Sérgio Kni-
phoff, dois importantes puxado-
res de votos nos últimos pleitos, 
devem ficar de fora da nominata. 
E nomes que trabalham forte nos 
bastidores ainda não estão madu-
ros para concorrer.   

Caras novas e 
velhos conhecidos VII

O PSDB, como muitos sabem, 
confirmou a futura filiação do 
vereador Ildo Salvi, e também 
deve apostar em nomes novos, 
como Alex Braga, Guilherme 
Bolsi e Márcio Dal Cin. A sigla 
também estuda lançar o Secretá-
rio de Cultura, Esporte e Lazer, 
Carlos Reckziegel, e o de Meio 
Ambiente, Luís Benoitt. Por 
outro lado, a vereadora Mariela 
Portz já anunciou que não con-
correrá, e não está descartado o 
retorno do pai dela, o ex-verea-
dor Delmar Portz. 

Caras novas e 
velhos conhecidos VIII

Há fortes movimentações nos 
demais partidos registrados 
em Lajeado, principalmente no 
PSB. Nos bastidores, a sigla rea-
liza intensos movimentos para 
atrair nomes já consolidados 
na política municipal. Diversos 
vereadores foram convidados, 
mas até o momento nenhum 
aceitou. E muitos terão de acei-
tar convites de partidos maiores. 
É o caso de Paulo Tóri (PPL) e 
Adi Cerutti (PSD), por exem-
plo. O tabuleiro está na mesa. É 
esperar para ver. 

Área azul e fiscalização!

Volta às aulas

Troca-troca

Em Estrela, o governo municipal finaliza a pintura das zonas azuis 
na área central. O objetivo é demarcar os espaços para estaciona-
mento rotativo, com limite de 15 minutos. A medida é necessária 
em função da falta de rotatividade de veículos em alguns pontos do 
centro da cidade, mas alguns leitores questionam: quem vai fisca-
lizar? Para isso, sugerem a contratação dos fiscais de trânsito que 
realizaram concurso público em 2018. 

Ex-secretário de Governo de Lajeado, Auri 
Heisser (PT) vai voltar aos estudos em 2020. Nas 
redes sociais, a esposa anunciou que um dos prin-
cipais nomes recentes do PT está matriculado no Curso 
Superior de Tecnologia de Processos Gerenciais, no IFSUL, centro 
educacional conquistado pelos governos do PP e PT na cidade. Um 
grande exemplo. E Heisser participou deste tramite. Ah, e sobre o 
pleito de outubro, a participação dele ainda é uma incógnita. 

Em Teutônia, a vereadora Aline Kohl (PP) 
avalia convites para trocar de sigla. Houve 
rumores de que ela poderia migrar para o MDB. 
Entretanto, tudo indica que ela deve se filiar ao 
PPS. Por outro lado, o diretório estadual do PP ainda busca 
formas de mantê-la no partido, o que desagrada algumas alas 
municipais do Progressista.
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Lajeado apresenta inovações à educação
Formação de professores para uso de Chromebooks começou ontem durante abertura do ano letivo. Sistema Google for 

Education aproxima comunidade escolar e apresenta novas formas de estudo

LAJEADO

“Sonhamos em 
transformar La-
jeado em uma re-
ferência em desen-

volvimento infantil. Isso tem tudo 
haver com o projeto educacional 
da Google”. A afirmação do prefei-
to Marcelo Caumo indica um novo 
movimento na política de ensino 
da rede municipal.

A apresentação do programa 
ocorreu ontem, no teatro da Uni-
vates, durante a abertura do ano 
letivo. De prático, todas as crian-
ças da rede municipal, de 1ª a 9ª 
série terão Chromebooks para 
usar, diz o prefeito.

Como forma de aproveitar ao 
máximo a ferramenta, os profes-
sores municipais serão treinados 
para uso dos aplicativos da Goo-
gle for Educacion. “Mostramos 
para a empresa que somos uma 
cidade que está atrás da inovação, 
da tecnologia. Lajeado tem forças 
sociais que olham e planejam esse 

futuro. O Pro_Move e o Pacto pela 
Paz são exemplos”, diz o prefeito.

O programa da gigante em tec-
nologia é uma plataforma para fa-
cilitar a comunicação entre profes-
sores, estudantes e pais. Permite o 
uso de estratégias na elaboração 
de aulas e novas formas de estudar 
para os alunos. Possibilita ainda 
aos alunos uma forma de educa-
ção colaborativa.

“Temos certeza de que é pos-
sível avançar por meio do uso da 
tecnologia. Esperamos estimular 

o aprendizado e a inovação desde 
cedo”, reforça Caumo.

No evento de ontem, o represen-
tante da Google, Fabio Nakano, 
apresentou a plataforma e a histó-
ria da empresa de tecnologia. De-
talhou programas e benefícios do 
programa Google for Educacion 
dentro das salas de aula.

De acordo com ele, a tecnologia 
fortalece o engajamento da co-
munidade escolar e potencializa a 
aprendizagem do estudante. Para 
os professores, simplifica proces-

sos administrativos, incentiva a 
inovação e criação de conteúdo.

No ano passado, o governo 
comprou 1.020 Chromebooks 
da Samsung que contam com o 
sistema operacional gratuito da 
Google. As unidades serão distri-
buídas para 18 escolas de Ensino 
Fundamental de Lajeado.

Quanto à formação dos profes-
sores, ela iniciou ontem na aber-
tura do ano letivo e segue até o dia 
18. A volta às aulas ocorre na pró-
xima quarta-feira, dia 19.

Educação emocional
Junto com a entrada de ferra-

mentas tecnológicas, o evento 
marcou as novas etapas do pro-
grama Pacto pela Paz. Entre as 
atividades está o “Seja”,

Mais de 800 profissionais par-
ticiparam das atividades, entre 
professores e funcionários das 
redes municipal e estadual. O 
projeto Seja é voltado à preven-
ção da violência.

Direcionado para alunos do 
Ensino Fundamental, tanto da 
rede municipal, estadual e priva-
da. Serão vinte aulas no ano. O 
objetivo é desenvolver habilida-
des socioemocionais nas crianças 
e jovens para reduzir comporta-
mentos de risco.

Cada aluno terá apostilas com 
um manual ilustrado das ativida-
des para acompanhar em aula e o 
desafio da semana para fazer em 
casa. Para os educadores, serão 
entregues um manual com um 
guia descritivo de cada aula, com 
o passo a passo para a aplicação.

Ainda, terão acesso a uma plata-
forma online com vídeos de cada 
uma das sessões do programa.

Iniciativas do Pacto pela Paz e programa de inovação da Google foram a tônica da abertura do ano letivo

PIETRA DARDE\DIVULGAÇÃO
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ALAF

Inscrições estão abertas até o dia 9. Abertura 
será no dia 28 de março, a partir das 13h

Chegando na 32ª edição, 
o Campeonato Piá está 
com as inscrições aber-
tas até o dia 09 de mar-

ço. O Campeonato terá a abertura 
oficial no dia 28 de março, às 13h, 
no Parque do Imigrante, onde 
ocorrerá as disputas. Considera-
do o maior campeonato de futsal 
infantil do Brasil, o evento é rea-
lizado pela Prefeitura de Lajeado, 
por meio da Secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel).

Com o objetivo de proporcionar 
integração entre os participantes, 
comunidade e familiares, o tra-
dicional evento supera o número 
de equipes e atletas participantes 
a cada ano. Em sua 32ª edição, a 
expectativa é trazer mais de 180 
equipes de todo o estado para La-
jeado. 

Podem participar do Campeo-
nato Piá escolinhas de futsal, pro-
jetos sociais e organizações não 
governamentais (ONGs). Para 
realizar a inscrição, a equipe deve 
entregar a ficha de inscrição na 
Secel, mediante a doação de 5 pa-
res de tênis (novos ou usados em 

boas condições), ou 12 caixas de 
1 litro de leite UHT, que serão do-
ados posteriormente a entidades 
do município. A ficha de inscrição 
também pode ser enviada de for-
ma digitalizada para o e-mail: se-
cel.esporte@lajeado.rs.gov.br

Os jogos serão realizados aos sá-
bados, com início às 13h, sempre nos 
ginásios do Parque do Imigrante.

Os jogos serão realizados aos sábados
com início às 13h, no Parque do Imigrante

EZEQUIEL NEITZKE

VOLEIBOL

SELEÇÃO GAÚCHA TEM 
NOVA ETAPA DE TREINOS

Os treinos das meninas que dis-
putam uma vaga para representar 
a Seleção Gaúcha Infantojuvenil 
Feminina de Vôlei, no Campe-
onato Brasileiro de Seleções 
(CBS), não param. Nesta sexta-
-feira, sábado e domingo (14, 15 
e 16/02) continua a preparação 
para o campeonato, que será em 
março, no Ginásio Ito Snel, em 
Estrela. O grupo está em treina-
mento desde o final de janeiro. 
Durante os três dias, a intenção 

da equipe técnica, formada por 
professores da Avates, é acelerar 
o entrosamento entre as atletas 
dentro de quadra. Ainda são 13 
jogadoras tentando uma vaga 
na Seleção Gaúcha, mas, no do-
mingo, já devem ser anunciadas 
as dez que irão para o Campe-
onato Brasileiro de Seleções. 
Os jogos do campeonato serão reali-
zados entre 9 e 14 de março, no Cen-
tro de Desenvolvimento de Voleibol 
em Saquarema, no Rio de Janeiro.

2020 iniciou e os projetos sociais nos bairros 
Planalto e Morro 25 continuam acolhendo as 
crianças. Os projetos são realizados em parceria 
com a Prefeitura Municipal, através da Secreta-
ria da Cultura, Esporte e Lazer de Lajeado, onde 

são oferecidos a 95 crianças atividades espor-
tivas, lanches, uniformes e tênis de futsal, sem 
custo algum. As atividades são coordenadas 
pelo professor Edmilson Corrêa, o “Bella” (bair-
ro Morro 25) e Vilmar Jones (bairro Planalto).

Filho de Volmir Dreifke, conhecido no futebol 
como “Seco”, e da dona Neuza, Michel Dreifke, 
16, assinou contrato de dois anos para atuar na 
base do Sport Club Internacional. O atleta trei-
nava desde dezembro no colorado. O jogador 
agora se apresenta com todo o grupo do Inter na 
segunda-feira. O atleta é formado pela base da 
ALE/Dense.

No dia 29 de março, Carlos Barbosa se-
dia o 3º Mega Treino de Donwhill a partir 
das 9h. O evento será na comunidade de 5 
da Boa Vista e homenageará Alisson Lucas 
da Rosa. 

A leitora Vanuza de Rosso informa que no dia 
22 de março o Ginásio do Bairro Santo André 
recebe mais um torneio de futsal. As inscrições 
custam R$ 150 por equipe. Mais informações 
com Vanuza no telefone 051997397325.

A primeira fase do Gauchão terminou na 
semana passada. Fiz o levantamento pelos 
dados disponibilizados no site da Federação 
Gaúcha. A menor média de pagantes segundo 
o Borderô é do Aimoré com 396 por confron-
to. Isso se deve muito a estreia, onde jogou 

com os portões fechados. O menor público foi 
registrado no Colosso da Lagoa, em Erechim. 
162 pessoas pagaram para assistir Ypiranga 
2 x 1 Pelotas. Já o maior foi na estreia do In-
ternacional em casa pelo Estadual – 16226 
pagantes.

NO INTERNACIONAL

EVENTO NACIONAL TORNEIO FEMININO

MÉDIA DE PÚBLICO 

PRIMEIRO AMISTOSO
Neste sábado, a partir das 16h30min, o 

Lajeadense faz o primeiro grande teste antes 
da Divisão de Acesso. O jogo contra o Glória 
será na Arena Alviazul. Haverá na entrada do 
estádio uma caixinha onde o torcedor pode 
fazer uma contribuição espontânea. Para re-
ceber bem o público e as equipes adversárias, 
torcedores seguem trabalhando intensamen-
te em pinturas e reformas.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

CACO MARIN/DIVULGAÇÃO










